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As diversas manifestações de festas de devoção entre elas a Folia de Rei, tem
um papel importantíssimo quanto a preservação e fomento da memória das
tradições das festas, cortejos e religiosidade nas culturas populares do Brasil.
O deslocamento das pessoas seja em busca de trabalho, melhores condições
de vida ou outros fatores migratórios é responsável pelo dinamismo cultural,
pensados em diferentes territórios, logo, esses deslocamentos trazem os
rastros das suas memórias e oralidade das práticas culturais, que por sua vez
recebem influências diversas.
Segundo Correia (2018, p.178), “os diálogos são reconstruídos para garantir
uma maior veracidade aos fatos e, ao final, uma moral é apreendida”, portanto
as Festas de Reis, como outras atividades de festas de devoção desempam
papeis na educação dos brincantes e seus telespectadores.

1 Texto produzido no âmbito do Curso Folia de Reis ou Reisado: preservação do patrimônio
imaterial brasileiro, promovido pela Revista África e Africanidades, no primeiro semestre de
2019, coordenado pela professora mestra Nágila Oliveira dos Santos.
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Destacamos a performance do cortejo, o corpo não é só brincante, ele é a
memória viva, movimento e resistência, as cantigas louvam a anunciação, a
chegada, o nascimento, e também trazem ensinamentos dos mais velhos nas
cantigas, versos e toadas bem como os ensinamentos de cultivar a memória
das tradições aprendidas desse criança, a juventude e a vida adulta ensinada
pelos anciães como processos educativos e transmissão da cultura.
Desta maneira, os desafios na transmissão desses saberes perpassam a
memória, saberes ancestrais, e sobretudo respeitando as peculiaridades de
cada manifestação, sem perder a sua essência de devoção e ensinamentos.
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https://www.youtube.com/watch?v=o7GgQsnSSUM acessado em 15 de
fevereiro de 2019.

https://www.youtube.com/watch?v=e2OBrdkB4Ec acessado em 15 de fevereiro
de 2019.
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